
Direitaviabiliza
coadoção mas CDS
pedeveto de Cavaco
Parlamento aprovou ontem com99votos a favor e 94 contra
projeto de lei subscrito pela deputada socialista IsabelMoreira
SURPRESAComaajudade 16 deputados
do PSD muitas ausências três absten
ções no grupo parlamentar do CDS e a
esquerda todaunida passou ontem na
generalidade o diploma da coadoção
Por cinco votos apenas o Parlamento

abriu aporta a que os cartões de cidadão
de Simão e deMiguelpassema ter no lu
gar dos progenitores duas mães e dois
pais O CDS não se conforma e admite
recorrer ao Constitucional em último
recurso para travar alei
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CDS quer veto
de Cavaco e admite
recurso paraTC
Cisão Ribeiro e Castro acusa direções de partidos da coligação de
manifesta incompetência No PSD vários deputados defendem a lei

FRANCISCO MANGAS

e FERNANDA CÂNCIO

O deputado do CDS PPJosé Ribei
ro e Castro lamenta que amaioria
tivesse ontem permitido a aprova
ção do projeto de lei sobre coado
ção por casais do mesmo sexo
apresentado pelo PS Considera o
facto a demonstração damanifes
taincompetênciadas direções dos
dois partidos
Referindo que o processo não

está encerrado não exclui apossibi
lidade de o CDS avançar como pe
dido de fiscalização sucessiva da
constitucionalidade do diploma
Mas essa será aúltimaetapa An
tes lembra o Presidente daRepú
blicapoderávetaralei ouremetê la
para oTribunal Constitucional O

mesmo disse Nuno Melo vicepresidente e porta voz do CDS
após conhecidaavotação que con
toucom aabstenção de três deputa
dos centristas João Rebelo Teresa
Caeiro eMichaelSeufert No caso de

o projeto do PS chegar a lei alguns
deputados do seu partido dizMe
lo ponderam pedir a fiscalização
sucessiva da inconstitucionalidade

do diploma Comque base seria tal
pedido arguido não esclarece tanto
mais que em fevereiro o Tribunal
Europeu dos Direitos Humanos
condenou aÁustriapeladiscrimi
nação nestamatéria citando Portu
gal como estando namesma cir
cunstância

O facto de aÁustria ter sido obri
gada amudar a lei em virtude da
decisão judicial foi lembrado pela
deputada do PS Isabel Moreira ao
apresentar o projeto de Lei aprova
do Considerando que chega atra
sado para pais e mães e crianças
quenasua inocência desconhecem
que o Estado não reconhece um

dos progenitores aconstituciona
lista exortou os deputados a mais
que imaginarmo nos no lugar do
outro sermos o outro Hoje é o dia
de dizer isto é um insulto isto não
faz sentido

Acabou mesmo por ser o dia e
Moreira chorou quando ouviuAs
sunção Esteves recitar o resultado
99 afavor 94contra Foi até ao fim

diz do suspense ao DN Já avicepresidente dabancadasocial demo
crataTeresaLeal Coelho umdos 17
votos sociais democratas que se re
velaramcruciaisnaaprovação con
fessa que não foi propriamente

uma surpresa Assegura que não
tentoufalar com asuabancadanem

fezmonitorização de votosmas ti
nhaaperceção de que se alargara o
número de favoráveis à coadoção
Ainda assim Leal Coelho que já ti
nhavotadoa favorháumano quan
do o BEapresentou coadoção e ado
ção plena em pacote ficou emo
cionada E adianta Estou

convencida que depois disto pode
remos evoluirpara aadoçãoplena

Aadoção plena ficoumais uma
vez pelo caminho mas outros so
ciais democratas votaram a favor É
o caso de Luís Menezes também
vice presidente dabancada que se
justifica com a preocupação de
bemestar da criança Penso que
entre duas situações de institucio
nalização e umasituação de filiação
sejapor casal heterossexual ou ho
mossexual desde que tenhamcon
dições para cuidar sustentar e dar
carinho escolherei sempre a situa
ção em que a criança possa ser de
sinstitucionalizada AcolegaFran
ciscaAlmeidainvoca a reflexão ali
cerçada em estudos científicos
como as suas razõesparavotarsim à
coadoção E explica no caso daado
ção o superior interesse da criança
deve ser aferido em face de cada

caso concreto enão pode ficar sub
metido àorientação sexualdos côn
juges Omesmo dizem as compa
nheiras de bancadaMónicaFerro e

JoanaBarataLopes Esta última ti
nha se abstido háumano navota
ção do projeto do BE e assume ter
mudado a sua posição recusando
no entanto falarde evolução Isso
seria considerar que ocontrário é in
voluir e eu respeito quempensadi
ferente Tratou se explica de dar
se conta de que o projeto dacoado
ção desmonta o problema de saber
se a sociedade estáou não prepara
dapara aceitar as crianças que são

criadas por casais do mesmo sexo
Porque se tratade famílias quejá es
tão organizadas dessa forma e não
faz sentido estara interferir emfamí
lias existentes

Afirmando se profundamente
católica asocial democrata funda
nessa natureza a crença de que
amor é sempre melhor que não
amor e que se a leijápermite aum
homossexual adotarnão faz sentido

impedirum casal dehomossexuais

deo fazer Tenho deacreditarque o
Estado avalia quem é idóneo e isso
nãodepende daorientação sexual

Mas não houve só desalinhados

no PSD e PP dois deputados do PS
votaram contra ver caixa e três abs
tiveram se Umdeles foi Pedro Silva

Pereira que só quis dizer sobreo as
sunto que ummovimento legislati
vo tão significativo não devia serfei
to clandestinamente sem debate

públicoprévio

SOCIALISTAS

Seguro votou a favor
todos os projetos
O líder do PS António José
Seguro votou favoravelmen
te o projeto de coadoção e os
três projetos doBE e PEV
para alargar a adoção plena
de crianças aos casais de ho
mossexuais No entanto não
foi seguidopor todos os seus
deputados MariadeBelém
Roseira porexemplo não
apareceu no Parlamento No
Projeto de coadoção apre
sentado pelo PS dois deputa
dos socialistasvotaram con

tra António BragaeJoão
Portugal Pedro Silva Pereira
José Junqueira eMiguel
Laranjeira abstiveram se
João Portugal disse ao DN
quevotou contra pormotivos
de consciência O caso da

coadoção ao contrário da
casamento homossexual
que aprovou envolve ter
ceiros
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O que prevê a lei
aprovada naAR

 Usemos um exemplo con
creto Umhomossexual sol
teiro adota uma criança Vive
com ela educa a e depois
casa se ou vive em união de
facto com outro homem O
que a lei aprovada permite é
que as prerrogativas do ado
tante original sejam estendi
das ao seumarido Este

passa a ser pai condutivo da
criança A condução é por
tanto uma espécie de adoção
só que às prestações

Protege a criança no caso de
por exemplo o adotante ori
ginal morrer

No que é que isto
é diferente da
adoção plena
por casais gay
 A adoção plena proposta
ontem pelo BE e pelo PEV
foi chumbada Quer dizer
muito simplesmente que os
direitos de adoção dos casais
heterossexuais seriam esten
didos aos casais do mesmo

sexo Continua a ser impossí
vel Para que um casal gay
tenha uma criança adotada
pelos dois é preciso que
antes do casamento ou
união de facto um deles
adote a criança E só depois
se casem sendo então o di
reito de adoção alargado ao
outro

O projeto ontem
aprovado
quando entrará
em vigor
 Não se sabe A aprovação

foi apenas na generalidade
Agora baixará a uma comis
são parlamentar para discus
sões na especialidade artigo
a artigo E depois voltará ao
plenário para efeitos de vota
ção final global A celeridade
ou não do processo depende
davontade dos partidos E
dos consensos de agenda
mento que se gerarem entre
eles

Que limites
à coadoção prevê
o projeto
aprovado
 Se o menor tiver mais de 12

anos terá de dar ele próprio

autorização para ser coado
tado Além disso só pode
requerer a co adoção dos fi
lhos do cônjuge ou unido de
facto quem tivermais
de 25 anos E não pode ser
requerida a coadoção se
existir um segundo vínculo
de filiação estabelecido em
relação ao menor Dito de
outra forma com um exem
plo concreto o filho de um
casal cujos direitos de pater
nidade estão legalmente es
tabelecidos não poderá ser
coadotado por uma terceira
figura com quem o pai ou a
mãe se venham a casar ou a
viver em união de facto de
pois

A coadoção
é revogável
O projeto lei ontem aprova
do no Parlamento proibe o
expressamente mesmo que
para isso haja acordo dos
interessados

Quem autoriza
a coadoção
 O projeto diz que as regras
sobre adoção do filho do
cônjuge previstas no Código
Civil são subsidiariamente

aplicáveis à coadoção
Portanto a decisão será

constituída por sentençaju
dicial

Qual a próxima
causa
fraturante

 Para os ativistas das causas

LGBT lésbicas gays bisse
xuais e transgénero falta
agora aprovar apossibilida
de de adoção plena de crian
ças por casais do mesmo
sexo o que ontemvoltou a
ser chumbado Num outro
contexto está ainda por re
solver na sua perspectiva a
legalização do direito das
mulheres solteiras poderem
ter filhos através de meca

nismos de procriação medi
camente assistida Em

Portugal é proibido Quem o
quer fazer tem de ir ao es
trangeiro Este é um direito
que tem sido sobretudo rei
vindicado na comunidade

lésbica Nos direitos da pa
rentalidade que a comuni
dade LGBT não reclama

como uma reivindicação sua
há ainda um outro assunto

não resolvido o das chama

das barrigas de aluguer
maternidade de substitui

ção em linguagem técnica
Em Portugal é proibido um
casal ter um filho gerado por
umamulher contratada

para o feito haja ou não ver
bas envolvidas
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